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Hospital em crise faz 
Prefeitura de Cubatão 
selecionar doentes. E 
a nova gestora, a OS 
- Organização Social 
AHBB - Associação 
Hospitalar 
Beneficente do 
Brasil, não tem uma 
solução para esse 
problema?
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Hospital em Crise

Teatro do Kaos representará a Baixada 
Santista no Mapa Cultural Paulista 

Prefeitura multa Transpetro em R$ 70 mil 
por vazamento no Rio Cubatão

A lição do 
Audax, na 
Coluna 
Mundo 
Esportivo

O impeachment de Dilma Rousseff em 
pauta, nos artigos de opinião de Antonio 

Anastasia e Mario Torres Filho 
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“Política em Cubatão se 
resume a uma máquina 

fotográfica ou um celular 
sofisticado mas mãos”.

Marcia Rosa (PT), 
prefeita de Cubatão

Frase

Câncer PTem cura

“Natureza do impeachment”

Mário Torres Filho 

Antonio Anastasia

O câncer é definido como 
um “grupo de doenças que 
envolvem o crescimento 
celular anormal, com poten-
cial para invadir e espalhar-
-se para outras partes do 
corpo, além do local origi-
nal”. Há diferentes opções 
de tratamento para o cân-
cer, como cirurgia, quimio-
terapia, radioterapia, entre 
outros, e a escolha de um 
tratamento depende do tipo, 
localização e estágio da do-
ença, assim como o estado 
de saúde e os desejos do pa-
ciente.
	 O PT antes de che-
gar ao grande poder era um 
partido que representava 
trabalhadores, e em todas 
as suas representações re-
gionais era composto por 
militantes que abraçavam 
e defendiam a ideologia 
socialista-comunista, com-
batia veementemente o ca-
pitalismo, o militarismo, o 

neoliberalismo, as privati-
zações e faziam a oposição 
do estilo “se há governo, 
sou contra”. Era até inte-
lectualmente charmoso ser 
petista antigamente, assim 
como também as pessoas 
antigamente achavam ser 
charmoso fumar. Todavia, 
não é preciso lembrar a in-
trínseca relação que o taba-
co tem com o câncer.
	 Então o grande 
Partido dos Trabalhadores 
assumiu em 2002 a presi-
dência da República e suas 
neoplasias passaram a se 
aglomerar com mais força, 
e ao invés de forma difusa, 
foram crescendo de manei-
ra organizada, capitaneadas 
pelo presidente tabacão, até 
se tornarem uma metásta-
se que dominou quase por 
completo todo o espaço ao 
redor, abaixo e acima deles. 
Desde câmaras legislati-
vas até supremos tribunais, 
todas as células malignas 
progrediram continuamente 
até garantirem controle ge-
ral do corpo, com liberdade 
de ação e movimentação, e 
a entorpecente sensação de 
impunidade eterna.
	 Porém, quando o 
quadro clínico apontava 
para a falência múltipla 
de todas as instituições, 
após ter resistido a diver-
sas tentativas externas de 
aplicação de quimioterapia 
e radioterapia, o PT não 
contava que a derradeira te-
rapia de expurgação de sua 
malignidade viria de onde 
menos esperava: de outros 
subconjuntos de neoplasias 
tão cancerígenas quanto aos 

próprios petistas, ou seja, 
de seus próprios aliados. 
Subestimaram a capacida-
de voraz de outros tumores 
da política nacional e aca-
baram sendo enfraquecidos 
pelos seus próprios erros, 
escolhas e desejos de criar a 
super-metástase, aquela que 
não mataria o sistema, mas 
causaria sua subjugação 
eterna.
	 Bom, tumor por tu-
mor, um dos grandes 
já foi, apesar de que 
este nem foi tão difícil 
dissipar. Era um tu-
mor descompassado, 
na maioria das vezes 
desconexa, para não 
dizer pateticamente 
disléxico, e que foi 
perdendo resistên-
cia e tamanho aos 
poucos. Atualmente, 
muitos outros gover-
nantes petistas, como 
no caso de Cubatão, 
ainda se mantêm no 
poder graças a re-
cursos na justiça que 
vêm se arrastando 
há anos, tentando a 
todo custo se esqui-
var de ações legíti-
mas de improbidade 
administrativa, crime 
de responsabilidade 
fiscal, uso da máqui-
na pública, abuso de 
poder econômico, o 
que na verdade torna 
vergonhosa a tal “le-
gitimidade” de suas 
eleições e de seus go-
vernos.
	 Agora, quan-
to à militância petis-
ta, parece que prefe-

rem continuar perpetuando 
a vergonha alheia de seguir 
defendo o indefensável, 
acusando a própria sombra 
de traição, bradar que são 
vítimas, que tudo é golpe e 
incitar estupidamente a re-
sistência guerrilheira a rea-
gir com força, bloqueios de 
estradas e demais cuspara-
das na cara da sociedade e 
de todos que se opuserem a 
eles. Ou seja, o PT volta a 

ser o cachorro bobo e raivo-
so que sempre foi, que late 
para todo e qualquer cartei-
ro, até aquele que traz cartas 
de boas novas, só porque ele 
é carteiro e não um cão es-
quizofrênico como ele.

(*) Mário Torres Filho 
é professor em Cubatão. 
E-mail: matofi68@hotmail.
com

A origem do processo de 
impeachment encontra-
-se na tradição jurídica in-
glesa, mas foi nos Estados 
Unidos que o instituto se 
desenvolveu e se expandiu 
para outros países, tal como 
no caso brasileiro. O maior 
fundamento de processos 

dessa natureza está justa-
mente na concepção de que 
o Chefe do Poder Execu-
tivo, no regime presiden-
cialista, não é um monarca 
absoluto. Existem limites, 
constitucionalmente pre-
vistos, para sua atuação 
que devem ser observados. 
Entre estes temas, destaca-
-se a questão orçamentária. 
Aliás, a origem do controle 
sobre o poder absoluto do 
soberano surge, exatamen-
te, na imposição de limi-
tes ao poder de tributar e 
na consequente alocação 
das despesas públicas em 
consonância com os limites 
impostos pelo Poder Le-
gislativo. Não sem razão, 
portanto, a desobediência 
à Lei Orçamentária foi um 
dos tópicos constitucionais 
protegidos contra a ação 
desmedida do Poder Execu-

tivo (artigo 85, inciso VI, da 
Constituição Federal).
	 A figura jurídica 
que leva ao processo de 
impedimento denomina-se 
crime de responsabilidade, 
mas, a despeito da deno-
minação “crime”, não se 
insere no âmbito do Direito 
Penal, por se tratar de uma 
infração político-adminis-
trativa, constitucionalmente 
prevista. A sanção para sua 
ocorrência, após o devido 
processamento, é a perda 
do mandato e a inabilitação 
para exercício de função 
pública por oito anos.
	 O rito do impeach-
ment está previsto na Lei 
1079/50, mas foi todo re-
centemente detalhado por 
decisão do Supremo Tribu-
nal Federal, que é o guar-
dião dos aspectos formais 
deste processo. Todavia, 

quanto ao mérito, a decisão 
é exclusiva do Poder Legis-
lativo, convertido em órgão 
julgador. Este, inclusive, foi 
o entendimento do ministro 
Lewandowski no Manda-
do de Segurança nº 30.672/
DF: “Questões referentes à 
conveniência ou ao mérito 
dessas denúncias, na esteira 
dos pronunciamentos deste 
Tribunal, não competem ao 
Poder Judiciário, sob pena 
de substituir-se ao Legis-
lativo na análise eminente-
mente política que envol-
vem essas controvérsias”.
	 O atual processo de 
impeachment vem seguin-
do fielmente este rito, sem 
qualquer nódoa ou mácula. 
Todos os aspectos formais 
estão sendo atendidos, e a 
defesa tem tido ampla opor-
tunidade de manifestação. 
Pela análise constante do 

parecer da Comissão Es-
pecial, de minha relatoria, 
estão presentes todos os 
elementos necessários para 
a admissibilidade, que é a 
atual etapa, objeto da deli-
beração do plenário do Se-
nado Federal desta tarde. 
Não há ainda julgamento ou 
condenação, tão somente o 
reconhecimento dos indí-
cios suficientes para a aber-
tura do processo, quando, aí 
sim, na devida fase proba-
tória, todo o alegado, quer 
pela acusação, quer pela 
defesa, será comprovado ou 
não.

(*) Antonio Anastasia é 
senador (PSDB-MG)

ARTIGOS

Linha Direta
Chega de caos
Estou preocupado, indignado, assus-
tado. Como é possível falar em país 
livre? Como é possível falar em de-
mocracia? Como é possível falar em 
dignidade? Como podemos ensinar 
ou convencer os mais jovens da im-
portância de valores como ética, ho-
nestidade, verdade?
	 Vejo um Brasil sendo achin-
calhado, caotizado, violentado...
	 Seus cidadãos acuados, re-
féns, aterrorizados...
	 Vejo a sede do Governo, 
que poderia ser o templo da nossa 
Soberania, favelizado por cartazes e 
placas como se fosse o muro de um 
terreno baldio qualquer! Os pobres 
Dragões da Independência tentando 
manter a sobriedade diante daquele 
cenário estapafúrdio e caótico!
	 Como é possível manter 
a calma e a civilidade assistindo à 
degradação dos nossos direitos mais 
básicos, perpetrada por milícias cri-
minosas, insufladas por um ex-pre-
sidente da Nação; esses militantes 
terroristas que alegam defender uma 
presidente em exercício, que deveria 
ser a primeira a impedir e combater 
veementemente tais atos medonhos e 
inaceitáveis, mas que se omite ver-
gonhosamente, e, pior, se esconde 
atrás dos malfeitores!!!
	 Cada pneu queimado, cada 
bloqueio de estrada, cada patrimônio 
ou propriedade vandalizada, cada 
prejuízo material ou mesmo psicoló-
gico sobre pessoa física ou jurídica 
tem seus responsáveis. E todos nós 
sabemos quem são.
	 Como explicar para nossos 
filhos, nossos amigos, para o mundo, 
que as palavras da nossa bandeira 
não fazem sentido para a própria pre-
sidente do país?
	 Estamos caminhando para 
o caos? Angustiadamente.
Antonio Celso Batista 
 - via Facebook.

Cubatão, Estância
Tem potencial, mas o potencial pre-
cisa ser transformado em ação prá-
tica. Infelizmente estamos longe da 
prática. Basta ver o estado de “aban-
dono” de nossos parques.
Wellington Santos - via Facebook

Então teremos que esperar e rezar 
por uma próxima gestão de compe-
tência e boa vontade...
Alechandre Santos Sales
via Facebook

Sinto tristeza, pois moro há anos na 
cidade e não podemos sequer visitar 
ou subir a Estrada Velha para visita. 
Até no feriado 7 de Setembro somos 
proibidos de subir; somos da Cidade 
de Cubatão, triste.
Eliane Clodoaldo Ferreira
via Facebook

Só que antes tem que acontecer um 
milagre em Cubatão. Do jeito que 
está falida e em ruínas, além de vá-
rias obras inacabadas desde que essa 
Administração entrou, até o telhado 
do cinema caiu;  sem falar no Teatro, 
no Parque Primavera e Perequê.
Arlindo Rodrigues
via Facebook

Saudades da Serra, amo esse lugar.
Cleyde Silva - via Facebook
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Anglo American
A Anglo American 
anuncia a nomeação 
de Ruben Fernandes – 
foto - como presidente 
da empresa no Brasil. 
Além de seu cargo atual 
como presidente dos ne-
gócios Níquel, Nióbio 
e Fosfatos da empresa, 
Ruben Fernandes tam-
bém liderará a unidade 
de negócio Minério de 
Ferro Brasil (Minas-
-Rio) a partir de 20 de 
junho de 2016.
 
Luto
A prefeita do PT de 
Cubatão, Marcia Rosa, “de-
cretou” luto na sua página 
pessoal no Facebook, diante 
do impeachment da presi-
dente Dilma Rousseff. Ela 
cruzou sobre a foto do perfil, 
uma bandeira do Brasil, um 
traço na cor preta com essas 
características, além de pos-
tar vários vídeos e manifes-
tações contra a saída da pre-
sidente PTista.

Tucano querido
Marcia Rosa se inclui en-
tre os PTistas que agora 
aplaudem o ex-ministro dos 
governos do PSDB, Luiz 
Carlos Bresser-Pereira, 
economista, que já esteve 
a frente dos Ministérios da 
Fazenda (Governo Sarney) e 
da Reforma do Estado (Go-
verno FHC), que nos últimos 
anos aplaude os governos de 
Lula e Dilma.

Cavalheiro Ademário.
Sim, isso mesmo, o verea-
dor Ademário da Silva Oli-
veira voltou ao tempo do 
romantismo, para presente-
ar as mulheres de Cubatão 
com flores. O parlamentar 
do PSDB distribuiu rosas 
em homenagem ao Dia das 
Mães, em várias ruas do 
Centro, Jardim Casqueiro, 
Vila Esperança e Vila dos 
Pescadores.

Armandão no comando.
E por falar no vereador e 
presidente do PSDB cuba-
tense, Ademário conquistou 
um apoio muito importante 
para o seu projeto político 
deste ano: Armando Campi-
nas, ex-presidente da Câma-
ra Municipal de Cubatão e 
ex-vice-prefeito da Cidade, 
é o novo coordenador da sua 
pré-candidatura para a Pre-
feitura de Cubatão.

PMDB pede desculpas.
O vereador Roxinho 
(PMDB) mostrou-se arre-
pendido em relação à última 
nota oficial do seu partido na 
semana passada. Segundo o 
vereador, “a ação foi preci-
pitada e no calor do momen-
to”.

CURSAN na Câmara
Representantes sindicais se 
reuniram com os vereadores 
para discutir o atraso no pa-
gamento dos salários e dos 
benefícios da Companhia 
Cubatense de Urbanização 
e Saneamento (Cursan). Os 
trabalhadores da companhia 
estão em greve pela quinta 
vez no ano, durante a sessão 
de terça-feira (10).

Sindilimpeza
Segundo Paloma dos San-
tos, presidente do Sindi-
limpeza, além do atraso no 
pagamento dos salários, os 
funcionários da Cursan es-

tão com problemas com o 
vale-refeição, o transporte, a 
cesta básica, além das férias. 
Ela acredita que mesmo que 
os vencimentos sejam pagos 
ainda nessa semana, os bene-
fícios não têm previsão para 
serem quitados. 

600 funcionários
Cursan tem hoje cerca de 
600 funcionários, sendo que 
a maioria trabalha no regi-
me celetista. A presidente do 
Sindilimpeza afirma que os 
diretores da companhia ale-
gam que a empresa está com 
inúmeras dívidas, acumula-
das em diferentes gestões. 
Por outro lado, a dirigente 
sindical repudia a ideia de 
fechamento da empresa de 
economia mista, dizendo que 
“a Cursan é um patrimônio 
da Cidade”. 

Cargos de confiança
A presidente da Sindilim-
peza afirmou que uma das 
maneiras de reduzir a folha 
de pagamento da Cursan é 
demitir os funcionários co-
missionados. Ela criticou o 
fato de a Prefeitura contratar 
emergencialmente uma em-
presa terceirizada para fazer 
os serviços de limpeza nas 
escolas municipais. 

Macaé junto
Marcos Braz de Oliveira, o 
Macaé, presidente do Sintra-
comos, disse estar preocu-
pado com essa especulação 
em torno do fechamento da 
Cursan e a demissão dos fun-
cionários. Ele comentou que 
isso é grave, principalmente 
no atual momento em que 
cresce vertiginosamente o 
desemprego no país. O sin-
dicalista pediu a ajuda dos 
vereadores na mediação com 
o Poder Executivo. 

SOS CURSAN
O vice-presidente da Câma-
ra, Dinho Heliodoro (SD), 
disse que o Executivo de-
veria enviar um projeto de 
aporte financeiro para socor-
rer a Cursan. “Com certeza 
todos os vereadores aprova-
riam uma proposta com essa 
finalidade”. O parlamentar, 
no entanto, acredita que a 
Prefeitura não tem caixa para 
isso, uma vez que as contas 
do município não fecham no 
final do mês. 

Mais conversas
O chefe do Legislativo 
Cubatense, Aguinaldo Araú-
jo (PDT), destacou que a 
Câmara está a favor dos 
funcionários da Cursan e 
que buscará dialogar com a 
gestão municipal. Em acor-
do com os vereadores e os 
sindicalistas, uma nova reu-
nião foi realizada na Câmara, 
quarta-feira (11), com parla-
mentares, representantes da 
CURSAN e da Prefeitura.

Política

Boca do Povo

O Dia Mundial da Saúde 
(30 de abril), foi come-
morado em Cubatão pela 
SomaPrev, clínica médica 
em diversas especialida-
des na área da saúde, que 
promoveu uma ação de 
saúde e bem-estar, ofe-
recendo diversas atendi-
mento clínico, odontoló-

gico, aferição de pressão 
arterial, massagem, auri-
culoterapia, corte de ca-
belo e informações sobre 
a saúde das pessoas. Além 
dos serviços, aconteceram 
apresentações musicais, 
de capoeira, karatê e ativi-
dades físicas para a popu-
lação, durante todo o dia.

	 No local. ime-
diações do Centro Mé-
dico SomaPrev - rua São 
Paulo, 375, Jardim São 
Francisco, a Secretaria 
Municipal de Saúde dis-
ponibilizou o Caminhão 
da Saúde, prestando aten-
dimento especializado e 
encaminhamentos para os 

municípes.
	 O “Saúde e 
Bem-Estar SomaPrev” foi 
uma realização do Cen-
tro Médico SomaPrev e 
contou com o apoio da 
Prefeitura de Cubatão, do 
Colégio Objetivo, Super-
mercados Krill, Escola 
Politécnica de Cubatão 

- CIEN, Grupo de Capo-
eira Arte e Luta Nações 
Unidas, Colégio Ary e TV 
Polo.
	 Estiveram no lo-
cal, com os dirigentes do 
SomaPrev, os secretários 
municipais Benjamin Ro-
driguez Lopez (Saúde) e 
Fabio Inácio (Governo).

SAÚDE

Os dirigentes da SomaPrev com os secretários municipais foram acompanhar de perto as ações do Dia Mundial da Saúde no Jardim São Francisco

SomaPrev promove “Saúde e Bem-Estar”

Prefeitura de Cubatão 
querem atender pacientes 
de outros municípios, só em 
casos de emergência

A Prefeitura de Cubatão dis-
tribuiu nota à imprensa no iní-
cio desta semana, informando 
que o Hospital Municipal dará 
prioridade a pacientes da Ci-
dade em situações que não 
forem de emergência. Justifica 
que essa atitude é por causa 
da crise financeira no Municí-
pio, e que a Prefeitura não está 
conseguindo honrar o paga-
mento do custeio do comple-
xo de saúde – R$ 4,4 milhões 
mensais, dos quais 80% são 
repassados pela Prefeitura à 
Associação Hospitalar Benefi-
cente do Brasil (AHBB), ges-
tora do hospital.
	 Para o secretário mu-

nicipal de Saúde, Benjamin 
Rodriguez Lopez, a Prefeitura 
está sendo obrigada a repro-
gramar e atrasar pagamentos. 
E não está nada otimista com 
o quê está por vir: “A pers-
pectiva nos próximos meses é 
bastante preocupante. Então, a 
alternativa, neste momento, é 
garantir os atendimentos hos-
pitalar e ambulatorial para o 
morador de Cubatão”, disse o 
médico por meio da nota es-
crita pela assessoria de comu-
nicação.
	 Benjamin Lopez 
acompanhou a prefeita Marcia 
Rosa (PT) em viagem a Bra-
sília, em busca de mais verba 
federal para o hospital. Segun-
do ele, do dinheiro necessário 
para mantê-lo, 83,4% provêm 
do Município, 16,5% da União 
e 0,1% do Governo Estadu-

al – sem arredondamento, o 
Estado contribui com 0,13%, 
de acordo com a Secretaria de 
Saúde cubatense.
	 A prefeita petista en-
fatiza que “Cubatão precisa de 
uma decisão política de socor-
ro ao Hospital Municipal, que 
atende, além da população 
local, cidades vizinhas e víti-
mas de acidentes nas rodovias 
e nas indústrias. A Central de 
Vagas (de internação) não vem 
transferindo nossos pacientes 
e encaminha pessoas de outras 
cidades”.

Fácil cobrar o Estado
Benjamin Lopez acrescenta à 
fala da prefeita Marcia Rosa, 
que “o fato de (o hospital) es-
tar localizado à beira das ro-
dovias faz com que a procura 
por nosso serviço seja muito 

grande. A população de Cuba-
tão não pode continuar sendo 
prejudicada, pagando esse 
preço sozinha. Precisamos de 
apoio para dividir essa respon-
sabilidade”.
	 Além da tentativa de 
obter mais dinheiro do Gover-
no Federal, já se pediu verba 
estadual outras vezes, ainda 
segundo o secretário “Somos a 
única cidade da região onde o 
Estado não conta com sequer 
um equipamento de Saúde. 
Isso precisa mudar”, considera 
o médico Benjamin.

Crise financeira prejudica 
atendimento no Hospital 

SAÚDE

Por conta da crise, o Hospital 
de Cubatão dará prioridade de 

atendimento a pacientes da 
cidade, em situações que não 

forem de emergência.
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Atividade 
na Comunidademonalsocial@hotmail.com

ALMOÇO DAS MÃES
No dia 8/5 a Associação Comercial e 
Industrial de Cubatão – ACIC realizou 
o tradicional almoço em homenagem 
as Mães, com um cardápio super 
caprichado e saboroso preparado pela 
equipe da Tia Jô o evento contou com a 
participação do cantor Alessandro Maia 
que ajudou a entregar os presentes 
sorteados. 

SANTOS, CAMPEÃO PAULISTA 2016
Close da galera na Praça da 
Independência, Santos, comemorando 
o título de Campeão Paulista do Santos 
Futebol Clube. 

Feliz aniversário para o 
amigo Cláudio Pires que 
comemorou com a família 
seu aniversário dia 4/5. Na 
foto com a esposa Francis 
Mendonça

Feliz aniversário para 
a querida Janaina que 
completou mais uma 
primavera no dia 10/5. 
Parabéns gata garota.

Parabéns para 
Marcos (gordo) um 
bamba chegado que 
comemorou no dia 
03/5 seu aniversário. 
Deus abençoe.

Parabéns ao 
cabelereiro Tarceu 

que comemorou 
aniversário no dia 

02/05. Deus continue 
abençoando. Feliz 

vida.

Felicidades para a linda Vilma 
Figueiredo que comemorou 
seu niver no dia 03/5. Feliz 

vida.

PARABÉNS

VAI ROLAR

13/5 das 12 às 14 horas, Praça Mauá, Centro, 
Santos, dentro da programação da Semana 

Quintino de Lacerda, intervenção Cultural com 
os quatro elementos do Hip Hop. A partir das 

17 horas, no local rola teatro que faz o primeiro 
tratamento da peça “Ègebé – Da Escravidão à 
Cidadania”. As 19 horas na sala Princesa Isabel 

do Palácio Jose Bonifácio, Paço Municipal, Praça 
Mauá, sem nº, Centro a Solenidade de Entrega 
da medalha “Quintino de Lacerda”. No dia 15/5 

das 15 às 21 horas o Cine Estação Hop Hop e 
intervenções culturais na Estação da Cidadania, 

Av. Ana Costa, 340, Vila Mathias, Santos. A 
programação é gratuita. Informações: https://

www.facebook.com/MPMNH2/?fref=ts

14/5 A partir das 13horas, Praça Januário 
Esteves De Lara Dantes, 216, Vila Nova, 

Cubatão, Mar de Cerveja “Beer Fest” com 6 
estilos de chopp artesanal, com a presença 
de Danilo Rocha, Chef Prime, participante 

do Batalha de Food Trucks no canal GNT, que 
prepara Hambúrguer 100% caseiros com 

opção vegetariana. A música fica por conta de 
Anderson Borges, Miguel Couto e DJ Cigano.

 

20 a 22/5, das 17 às 23 horas, no perímetro 
entre a Avenida Ipiranga e a Praça da Sé, em 

São Paulo, a 12ª edição da Virada Cultural, 
o evento terá uma “premiere” na sexta-feira 

que funcionará como um happy-hour com 12 
pontos com atrações artísticas para convidar 
a população. No sábado, a festa começa às 18 

horas e segue até o domingo. Informações: 
www.viradacultural.prefeitura.sp.gov.br

Agradecimentos: Aderbau Gama; Jefferson Fernandes     
Contato:  monalsocial@hotmail.com  Assista também esta 
colunista na TV Polo Canal 18 da NET

POESIA DO CHEFE!
A Pinacoteca Benedicto Calixto de Santos ficou pequena 
para o nosso diretor-presidente do jornal ‘Povo de Cubatão’, 
Raul Christiano, receber amigos e colaboradores durante o 
lançamento de seu novo livro de poesias ‘Poesia em tudo - 
#AmorAosTuítes’, sábado passado (7 de maio). Uma longa 
fila se formou para receber os seus autógrafos, juntamente 
com o artista plástico Eber de Gois, que ilustrou a obra. 
Por lá passaram, entre tantos, o colega Sérgio Willians, o 
advogado Raul Virgilio e a colunista Dariela com o maridão 
Rogério das Neves.

Social
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Utilidade Pública e Negócios

A Política superou o fute-
bol e hoje é discutida com 
mais intolerância que tor-
cidas rivais em um clássi-
co de domingo. Todos nós 
possuímos o direito cons-
titucional de liberdade de 
pensamento, manifestação 
e expressão, porém ter uma 
opinião contraria, se tor-
nou o principal motivo para 
bloqueios e exclusões de 
“amigos” das redes sociais.
O resultado disso é a cons-
trução de verdadeiras ca-
vernas cibernéticas, onde 
as pessoas buscam somen-
te por informações que lhe 
convêm e acreditam que é 
certo. Quem gosta de co-
xinha não pode comer pão 
com mortadela, caso con-
trário, será rotulado, estig-
matizado e afastado do rol 
de “amigos”. 
	 Na democracia 
subentende-se o respeito 
pelas diferentes formas de 
pensar. Contudo, o que se 
pode observar nas redes 
sociais são usuários domi-
nados pela agressividade, 
ignorância e falta de respei-
to, em um dos mais fortes 
instrumentos contra o oli-
gopólio da mídia.
	 Toda discussão é 
saudável desde que seja de 
forma equilibrada, sem pa-
lavrões e ofensas. É sem-
pre bom ouvir o mesmo 
assunto sob outra perspec-

tiva para quem sabe poder 
formar um novo entendi-
mento. 
	 A internet é um 
mar de informações aguar-
dando ser desbravada. Saia 
da caverna mude opinião, 

crie raciocínio, evite indig-
nações seletivas isoladas 
numa rede de informações 
viciadas sem direito a con-
traditório. Mudar a forma 
de pensar é sinônimo de 
humildade. 

Caverna da intolerância 
ADVOGADO DO POVO

Raul Virgilio Pereira Sanchez é advogado, Pós 
Graduado em Direito Empresarial, sócio do 

Escritório de Advocacia Sanchez & Mancilha 
Advogados & Associados.  

Email: raul@smradv.com.br
Site: http://www.smradv.com.br/

Blog: https://raulvirgilio.wordpress.com/

Os números não deixam dú-
vidas de que entramos em 
uma grave crise em 2015. 
A percepção de donos de 
micro e pequenas empresas, 
que passaram o ano com a 
corda no pescoço, é confir-
mada pela mais recente pes-
quisa Indicadores Sebrae-
-SP: a queda no faturamento 
desses negócios em 2015 no 
Estado de São Paulo foi 
de 14,3% em relação a 
2014, o pior resultado 
desde 2002. A diminui-
ção total da receita foi 
da ordem de R$ 100 bi-
lhões de um ano para o 
outro.
	 Indústria e co-
mércio foram afetados, 
mas a maior queda foi 
registrada no setor de 
serviços. Desde 2009, 
quando o Brasil ainda 
enfrentava os reflexos 
de uma grave crise interna-
cional, essa área não apre-
sentava retração no fatu-
ramento: os resultados de 
2015 foram 16,9% menores 
em relação a 2014. O que 
nos causa preocupação é o 
fato de que o setor de servi-
ços é uma das áreas que mais 
empregam em São Paulo. 
Os ajustes necessários para 
as micro e pequenas empre-
sas dessa área certamente 
vão resultar em demissões 
e fechamento de postos de 
trabalho, ainda que a atual 
pesquisa não tenha captado 
esse movimento.

	 Não há um fator 
isolado para explicar esses 
resultados negativos. O de-
sempenho da economia bra-
sileira caiu como um todo 
e a inflação subiu; como 
resultado, as famílias aper-
taram o cinto e passaram a 
consumir menos. Ao mesmo 
tempo, o cenário político 
não inspira segurança para 

eventuais investimentos. 
Essa conjunção atinge dire-
tamente o mercado interno, 
do qual as micro e pequenas 
empresas dependem direta-
mente. 
	 Mesmo assim, a 
pesquisa traz um dado po-
sitivo, na minha avaliação: 
a confiança dos empreende-
dores na evolução do seu fa-
turamento para os próximos 
seis meses se mantém pra-
ticamente estável. Mesmo 
diante de um cenário mais 
delicado, 52% dos proprie-
tários esperam a manuten-
ção da receita – esse índice 

era de 55% em janeiro de 
2015.
	 A leitura que eu 
faço desse número é a de 
que o empreendedor brasi-
leiro é muito resiliente, isto 
é, capaz de resistir a pres-
sões e situações adversas. 
Ele está acostumado às di-
ficuldades inerentes de ter 
o próprio negócio em um 
cenário pouco favorável à 
cultura empreendedora, em 
que os deveres são muitos 
e os direitos são conquis-
tados a duras penas. Nesse 
momento, o planejamento é 
fundamental para identificar 
seus pontos fracos, cortar 
gordura e se preparar para 
a retomada que certamente 
virá. Saiba que o Sebrae-SP 
está disposto a ajudar nisso.

(*) Bruno Caetano é 
diretor superintendente do 
Sebrae-SP. E-mail: bruno@
brunocaetano.com.br 

Superintendente do 
“Desenvolve SP”, um tipo de 
BNDES paulista, vem a região 
na quarta-feira (18).

No próximo dia 18, quarta-feira, 
a partir das 9 horas, no auditó-
rio da Associação Comercial de 
Santos, numa parceria com a 
Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico da Prefeitura de San-
tos, acontecerá uma palestra do 
superintendente do “Desenvolve 
SP”, Eduardo Tadeu Saggiorato.
 	 Durante a palestra, se-
rão apresentadas as oportunida-

des de linhas de financiamento 
para empreendedores da região. 
O superintendente falará tam-
bém sobre o trabalho “Movi-
mento pela Inovação”.
 	 O Desenvolve SP – ou 
Agência de Desenvolvimento 
Paulista – desde 2009  é o parcei-
ro do Governo do Estado de São 
Paulo na concessão do financia-
mento certo para cada fase do 
negócio, seja ele uma startup ou 
uma média empresa.
 	 A Desenvolve SP acre-
dita que o crédito consciente 
pode transformar de forma posi-

tiva a economia paulista, gerando 
mais emprego e renda. Acredita 
que com financiamento de lon-
go prazo é possível investir em 
tecnologia, inovação e aumentar 
a eficiência e a rentabilidade nos 
negócios, sem, é claro, deixar de 
lado o respeito ao meio ambiente 
e a preservação dos recursos na-
turais.
	 O auditório da Asso-
ciação Comercial de Santos fica 
a Rua XV de Novembro, 137 
- Centro Histórico. Inscrições 
abertas pelo e-mail: karina@acs.
org.br 

A Sociedade de Melhora-
mento da Vila Nova, situada 
a Avenida Nações Unidas, n.º 
344, será o palco da 1ª Feira 
Mulheres que brilham, orga-
nizada pelo PSDB MULHER 
de Cubatão, no próximo do-
mingo (15 de maio).
	 “O nosso intuito é 

promover beleza, saúde, lazer 
e qualidade de vida para a mu-
lher cubatense. É prerrogativa 
da entidade partidária fazer o 
papel social que a Prefeitura 
é incapaz de fazer. Dentro de 
nossas limitações, fazemos o 
possível para ajudar” - decla-
rou Genalva Rodrigues, orga-

nizadora do evento.
	 A feira funcionará 
das 13h00 às 17h00, contan-
do com 12 estandes, venda 
de comida e bebidas, sorteios 
e bingos, bijuterias, cabelei-
reiros, esmaltaria, massagem 
modeladora, manicure, lim-
peza de pele e zumba.

Coluna do Empreendedor/ SEBRAE          
Bruno Caetano

É hora de resistir

Governo do Estado tem linhas de financiamento 
para startups e médias empresas

Mulheres que Brilham têm a 
1.ª feira em Cubatão

O desempenho da 
economia brasileira 
caiu como um todo e 

a inflação subiu; como 
resultado, as famílias 
apertaram o cinto e 

passaram a consumir 
menos.

NEGÓCIOS

MULHER
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Música, com Luiz Otero
otero.jornal@hotmail.com

Há 50 anos, o grupo Bea-
ch Boys, capitaneado pelo 
gênio Brian Wilson, lan-
çava o disco Pet Sounds. 
Um trabalho que não só 
influenciou quase todos 
que faziam rock na épo-
ca, como ainda hoje serve 
como referência em termos 
de produção musical. É, 
sem sombra de dúvida, a 
obra-prima do grupo.
	 O disco foi o dé-
cimo primeiro álbum da 
banda, que já vinha colecio-
nando hits sempre calcados 
na chamada surf music, can-
ções com temas que reme-
tiam ao litoral e praias dos 
Estados Unidos. Mas em 
Pet Sounds, Brian resolveu 
dar uma apurada na qualida-
de do trabalho.  Ele decidiu 
deixar de lado os concertos e 
turnês para se concentrar no 

trabalho de estúdio durante a 
gravação. A maior parte das 
composições e arranjos fo-
ram feitas por ele.
	 O álbum abre com 
a genial Wouldn´t it be 
nice, um clássico instantâ-
neo coma  marca dos vo-
cais harmônicos dos Beach 
Boys. Mas há outros mo-
mentos de incrível genia-
lidade, como Sloopy John 
B. (uma de minhas prefe-
ridas do disco) e a balada 
God Only Knows (que o 
ex-beatle Paul McCartney 
classificou como uma linda 
canção de amor).
	 Mesmo as can-
ções menos conhecidas, 
como You Still Believe In 
Me e I´m Waiting For The 
Day conservam o mesmo 
frescor atual para os no-
vos ouvintes. Claro que 

há momentos mais expe-
rimentais, como a faixa tí-
tulo (Pet Sounds), cheia de 
ruídos e efeitos de estúdio. 
Mas é certo que, quando 
Brian canalizava sua força 
criativa para o pop, ele era 
insuperável.
	 Não por acaso, o 
álbum serviu de inspira-
ção até para os Beatles, na 
época da gravação do disco 
Seargent Pepper´s Lone-
ly Hearts Club Band. Paul 
McCartney sempre con-
firmou essa tese e nunca 
deixou de tecer elogios ao 
trabalho de Brian Wilson. 
E se o trabalho ainda hoje 
é citado como bom, é por-
que resistiu bem ao teste 
do tempo. Melhor que isso: 
se tornou referência para 
quem curte música pop e 
rock.

Os 50 anos do lançamento de 
Pet Sounds dos Beach Boys

Cultura e Variedades

Teatro do Kaos representará a 
Baixada Santista no Mapa Cultural 
A apresentação 
acontecerá nesta sexta 
feira (13),  no Teatro 
Sergio Cardoso, na 
Capital

A peça “Os sapatos que 
deixei pelo caminho”, 
produzida pelo Teatro 
do Kaos, de Cubatão, 
irá representar a Bai-
xada Santista na Fase 
Estadual do Mapa Cul-
tural Paulista. A apre-
sentação acontecerá 

nesta sexta-feira (13), 
às 20h no Teatro Sergio 
Cardoso, na Capital. 
A peça que já esteve 
em Portugal, estreou 
em agosto 2014, quan-
do fez uma temporada 
no Teatro do Kaos, de-
pois fez uma tempora-
da na capital no Viga 
Espaço Cênico e par-
ticipou de importantes 
festivais de teatro no 
Brasil (21.º FENTEPP 
– Festival Nacional de 

Teatro de Presidente 
Prudente/SP; 9.º Cir-
cuito de Teatro em 
Português; 8.º Ciclo de 
Teatro Brasileiro – Ar-
cos de Valdevez – Por-
tugal – Maio/2015; 6.º 
FESTLUSO - Festival 
de Teatro Lusófono 
- 25/8/2015 em  Tere-
sina/PI; 57.º FESTA 
- Festival Santista de 
Teatro (festival nacio-
nal); 30.º. FESTIVA-
LE - Festival Nacional 

de Teatro do Vale do 
Paraíba;  III Proscênio 
-  Festival de Teatro de 
Indaiatuba/SP). 
	 Primeiro dis-
putamos o melhor de 
Cubatão, depois dispu-
tamos o melhor da bai-
xa e agora vamos parti-
cipar dessa mostra com 
os melhores de todas 
as regiões do nosso es-
tado, afirma Lourimar 
Vieira, ator e produtor 
da peça.

TEATRO

Sander Newton

Lutador cubatense conquista 
título brasileiro de Jiu-Jitsu 
pela categoria Pesadíssimo

O cubatense Fernando 
Alves Lima (Fernandão), 
de 21 anos, é o mais novo 
campeão brasileiro de 
Jiu-Jitsu, Faixa Azul pela 
categoria Pesadíssimo 
(acima de 100 kg). O tí-
tulo foi conquistado no 
último dia 27 de abril, em 
Barueri, na Grande São 
Paulo, durante o Campe-
onato Brasileiro de Jiu-
-Jitsu, promovido pela 
Confederação Brasileira 
de Jiu-Jitsu (CBJJ), en-
tidade maior que rege a 
modalidade no País.
	 Fernandão de-
fende a equipe B9/MRJJ, 
com sede em São Paulo, 
mas com filiais em São 
Vicente e Cubatão, na 
Arena Fitness, na Vila 
Nova, onde ele dá aulas 
da modalidade. Ele é dis-
cípulo do professor Mar-
cel Ribeiro, que vê no es-
portista grande potencial 
para ser um dos maiores 
do mundo, dentro de sua 
categoria.
	 Nascido em 
Franca, no Interior do 

Estado, mas residindo 
em Cubatão desde os três 
anos na Vila São José, 
Fernandão sempre gostou 
de esporte. Aos 13 anos, 
aluno da UME João Ra-
malho, começou a prati-
car handebol, mostrando 
capacidade como pivô do 
time, motivo pelo qual 
passou a integrar a equipe 
que defendia a cidade em 
competições oficiais nas 
categorias de base.
	 Em paralelo, Fer-
nandão também praticava 
musculação em uma aca-
demia da cidade, onde co-
nheceu o professor Luiz 
Nunes, de Jiu-Jitsu, que 
o convidou para treinar. 
A partir daí, sua dedica-
ção esportiva passou a ser 
única e exclusivamente 
ao Jiu-Jitsu, até 2014, 
quando foi obrigado a pa-
rar por um ano, devido à 
necessidade de trabalhar. 
Voltou no ano seguinte 
para não parar mais, esse 
é seu objetivo.

Conquistas - Além deste 

título importante, Fernan-
dão conta hoje, em seu 
acervo, com 15 medalhas, 
sendo oito de ouro, qua-
tro de prata e outras três 
de bronze, todas conquis-
tadas em competições re-
gionais e estaduais. Para 
o futuro, o lutador diz 
que pretender alçar voos 
bem mais audaciosos, 
como participar do maior 
número de competições 
oficiais, seja nacional ou 
internacional.
	 O próximo pas-
so deverá ser o São Pau-
lo Pró, que é organizada 
pela IBJJF, entidade que 
comanda o Jiu-Jitsu bra-
sileiro no Mundo, a ser 
disputado em junho, tam-
bém em Barueri. Ele pre-
tende também participar 
do Mundial da modalida-
de, mas, isso requer a su-
peração de outro grande 
desafio, que é conseguir 
patrocínio, ou participar 
de competições, com pre-
miação em dinheiro ou 
passagens para competi-
ções internacionais.

JIU-JITSU

Fernandão, ao centro, é discipulo do professor Marcel Ribeiro e defende a equipe B9/MRJJ
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A lição do Audax

DIFíCIL DECISÃO

MUNDO ESPORTIVO   com Marcio Calves                                                     e-mail: marciocalves@ymail.com

COLUNA DO ADEMIR QUINTINO www.ademirquintino.com.br - ademirquintino@bol.com.br

Os mais velhos, com 
certeza, se lembrarão, 
facilmente, do meio-
-campista Batista, do 
Internacional de Porto 
Alegre. Ele integrou, 
por anos, além da Sele-
ção Brasileira, o super-
time do Internacional de 
Porto Alegre, campeão 
brasileiro sob o coman-
do do grande treinador 
Rubens Francisco Mi-
nelli.
	 Era um time 
fantástico. Para ter uma 
ideia do poder técnico 
daquela equipe, no meio 
campo, além de Batis-
ta, jogavam Caçapava 
e Falcão, que mais tar-
de seria coroado Rei de 
Roma, com seu futebol 
elegante, clássico, fino 
e objetivo. Mas tinha 
mais: Manga, no gol, 
Figueiroa e Marinho Pe-
res na zaga, o incrível 
Dadá Maravilha no ata-
que e Valdomiro, dentre 
outros, como o lateral 
Cláudio Duarte.
	 Batista é hoje 
comentarista do Spor-
TV no Rio Grande do 

Sul e, no domingo, foi 
extremamente feliz ao 
definir a importância 
dos campeonatos regio-
nais; “ Quem desvalori-
za é quem perde, quem é 
derrotado na final”. 
	 Absolutamente 
certo. Os campeonatos 
regionais, ainda que 
não tenham o nível téc-

nico do Brasileirão, são 
empolgantes principal-
mente na fase elimina-
tória, quando inevita-
velmente acontecem os 
confrontos entre os cha-
mados grandes. Nessa 
etapa, aflora a velha ri-
validade, pela história e 
proximidade. A emoção 
é grande.

	 Esse ano ain-
da houve uma “atração 
extra”: o incrível time 
do Osasco Audax, sob o 
comando do técnico-re-
velação Fernando Diniz. 
Essa equipe, principal-
mente em razão de seu 
esquema tático, encan-
tou e entusiasmou São 
Paulo e o Brasil. Em sín-

tese, foi revolucionária, 
se comparada aos tradi-
cionais sistemas utiliza-
dos por todos os outros 
participantes do estado e 
até do País.
	 Numa rápida 
análise, mas sem compa-
rações, lembrou o estilo 
da incrível seleção ho-
landesa que surpreendeu 

o mundo em 1974. Até o 
Zagalo, com toda a sua 
soberba e arrogância, na-
quela copa reconheceu 
que não imaginava uma 
equipe tão incrível.
	 O Audax com-
provou que é possível 
privilegiar a técnica e 
que o futebol é notada-
mente conjunto e total 
integração.
	 I n d e p e n d e n -
temente das circuns-
tâncias, placar e outros 
detalhes, manteve sem-
pre seu estilo de toque 
de bola, movimentação 
constante, combate em 
grupo para acelerar a 
recuperação de bola e 
redução de espaços para 
pressionar o adversário. 
Nesse contexto, o golei-
ro deixou de ter apenas 
uma função, contribuin-
do decisivamente para o 
sucesso do grupo. 
	 É óbvio que 
correram riscos e até co-
meteram falhas, mas não 
desistiram nunca. E por 
isso o time foi finalista, eli-
minando até São Paulo e 
Corinthians, com méritos.

	 Nos dois jogos, 
é impossível negar, o 
Audax foi muito superior 
ao Santos FC. Na Vila 
Belmiro, o time “peque-
no” parecia o Santos, a 
jogar por uma bola num 
contra-ataque.
	 E isso acabou 
acontecendo. Num lance, 
Ricardo Oliveira foi de-
cisivo, com um drible de 
craque e uma conclusão 
própria dos grandes arti-
lheiros. O Santos contou 
também com a sorte dos 
campeões, com duas bo-
las na trave e pelo menos 
duas grandes defesas do 
goleiro Vanderlei.
	 Em resumo: foi 
competente naquilo que 
se propôs e, merecida-
mente, conquistou seu 
22º título estadual. Vale 
ressaltar que foi a 8ª final 
consecutiva do Paulistão, 
com cinco conquistas.
	 Assim vale 
mesmo comemorar.
	 E que bom seria 
se a lição do Audax fos-
se assimilada pela gran-
de maioria das equipes 
do Brasil.

Por razões pessoais, de 
foro íntimo, pedi de-
missão da Tropical FM 
107,9 e a final do Cam-
peonato Paulista entre 
Santos e Osasco Audax 
foi a minha última par-
tida pela Equipe Líder, 
onde fiquei por quase 10 
anos.
	 Nesse período 
pude conquistar prêmios, 
como por exemplo, o 
melhor repórter de rádio 
esportivo de São Paulo, 
o ano passado pela ACE-
ESP - (Associação dos 
Cronistas Esportivos do 
Estado de São Paulo), 
mas muito mais do que 
isso, pude compartilhar 
com o torcedor santista 
muitas alegrias, sonhos, 
incertezas, expectativas 

e principalmente deze-
nas de títulos.
	 Agradeço imen-
samente primeiro a 
Deus, depois ao Alexan-
dre Barros, que foi meu 
comandante de rádio 
nesse período, por ter 
podido conhecer diver-
sos lugares do mundo, 
onde o alvinegro mais 
famoso jogou; a oportu-
nidade de conversar com 
centenas de pessoas boas 
nos inúmeros estádios 
que estive, amizades no-
vas que criei, que só me 
passaram energias posi-
tivas.
Dedico esta mensagem a 
você torcedor santista, o 
mesmo que me enche de 
carinho diariamente, que 
esteve ao meu lado nas 

mais de mil coberturas 
do mais respeitado time 
do Brasil no exterior.
	 E n t r e t a n t o , 
como diz uma música 
da minha banda predile-
ta, Roupa Nova, na vida 
tudo tem seu começo, 
seu meio e seu fim.
	 Estou convicto 
que apenas um ciclo se 
encerrou e sou eterna-
mente grato e honrado 
por ter feito a cobertura 
e transmissões de jogos 
nesses 19 anos de carrei-
ra como repórter de rádio 
(1997 à 2016) sempre do 
time que eu amo, “onde 
e como o Santos estives-
se”.
	 Aos que me 
acompanham e confiam 
no meu trabalho, ratifi-

co que permanecerei no 
BLOG DO ADEMIR 
QUINTINO com infor-
mações diárias do Peixe.
Quem não tem passado, 
não tem história e essa 
que fica para trás está em 
uma das páginas do livro 
da minha vida que nin-
guém jamais apagará.
	 Peço desculpas 
por essa pausa, perdão 
se algumas vez exagerei 
no meu jeito apaixonado 
de fazer rádio, mas tenho 
convicção de que dei o 
meu máximo e que este 
coração permanecerá al-
vinegro, como sempre 
foi nesses 43 anos de 
vida.
Feliz por mais uma de-
cisão que eu pude cobrir 
através das ondas do rá-

dio, mas com o cora-
ção apertado por saber 
que à partir da próxi-
ma quarta-feira (11), 
eu não estarei atrás do 
gol com um microfo-
ne como fiz por quase 
duas décadas.
	 Não é um 
adeus e sim um até 
breve, pois não me 
vejo longe dos grama-
dos, sem falar ou po-
der entrevistar através 
da “latinha”. Espero 
que outros convites 
possam surgir, e que 
em breve, eu possa re-
tomar a minha carreira, 
mesmo consciente de 
que estou na contra-
mão do mercado que 
pouco tem contratado, 
em razão da crise.

Dadá Buruaem está 
entre os 10 melhores do 
Brasil na modalidade.

Um dos principais no-
mes do paralterofilismo 
do Estado de São Paulo, 
o cubatense, Odair Fran-
cisco Buruaem, mais 
conhecido como Dada, 
se prepara para disputar 
dois importantes torneios 
nos próximos meses. Em 
junho, Dada competirá 
no Campeonato Brasi-
leiro, no mês de julho, e, 
na seqüência o Paulista 
da categoria, que deve 
ocorrer em outubro ou 
novembro, competições 
que ocorrem na cidade 
de São Paulo.
	 Dada já faturou o 

título paulista e está bus-
cando melhorar sua mar-
ca na competição nacio-
nal, que é nada menos do 
que levantar 146 quilos. 
“ A expectativa é conse-
guir um bom resultado 
em ambas competições, 
pois se trabalharmos 
duro, temos certeza, que 
os resultados virão”, dis-
se o paratleta.

Treinador – para Wag-
ner Rodriguez, técnico 
de Dada, os resultados 
realmente podem aconte-
cer, já que o treinamento 
está sendo intensificado 
e, segundo ele, o atleta 
está muito focado. “A 
preparação vem sendo 
feita desde o começo do 

ano e está evo-
luindo a cada 
dia, pois vem 
cumprindo a 
meta de treinos 
periodicamen-
te”, define Ro-
driguez.

Paratleta cubatense se prepara os campeonatos Brasileiro e Paulista de Halterofilismo
PARALTEROFILISMO

Quintino, ao lado do atual ídolo do Santos, Ricardo Oliveira.

Dadá está 
focado no 

treinamento 
buscando 
melhorar 

sua marca na 
competição 

nacional, que é 
de 146 quilos.
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Acidente aconteceu em 
março, na região da Água 
Fria-Pilões, e pôs em risco 
de contaminação a ETA da 
Sabesp

A Transpetro Distribuidora 
foi multada pela Prefeitura 
de Cubatão, na última quarta-
-feira (11), em R$ 70.650,00 
pelo vazamento de petróleo 
cru para o Rio Cubatão, ocor-
rido no mês de março, no ter-
minal de armazenamento da 
empresa na região da Água 
Fria-Pilões.
	 O vazamento de óleo 
deixou em risco de contami-
nação a Estação de Tratamen-
to de Água (ETA) da Sabesp 
responsável pelo abasteci-
mento de Cubatão, Santos e 
São Vicente. 
	 A multa, equivalen-
te a 3 mil unidades fiscais do 
Estado (UFESPs), foi fixada 
pelo Departamento de Vi-
gilância à Saúde (DVS) do 
Município, com base na Lei 
10.083 (Código Sanitário do 
Estado).
	 Segundo a diretora 
do DVS, médica Maria Ade-
laide Gonzalez, a Transpetro 
foi punida por transtornos 

causados pelo acidente, que 
exigiu a suspensão temporá-
ria no fornecimento de água 
para as três cidades e colo-
cou em risco de contamina-
ção, por longo prazo, não só 
a área diretamente atingida, 
mas também o seu entorno.
	 A Transpetro recor-
reu administrativamente, ale-
gando que o Departamento 
de Vigilância à Saúde não 
teria competência para de-
terminar a punição. O vaza-
mento do óleo cru ocorreu 
em uma caixa de válvula de 
transferência, causando o 
transbordo para uma galeria 
de drenagem de águas plu-
viais e atingindo o Rio Cuba-
tão.
	 A Sabesp suspendeu 
o fornecimento de água para 
toda a região por 24 horas. 
Não foi constatada a morte 
de peixes por causa do vaza-
mento.

Cidade

Lar Fraterno assume 
coordenadoria da Casa de 
Passagem

Incêndio destrói prédio da Escola 
Zenon Cleantes de Moura

Prefeitura multa Transpetro em 
R$ 70 mil por vazamento no Rio 
Cubatão

Núcleo de abrigo a 
moradores de rua, 
funciona atrás do Centro 
POP, na Vila Couto

Oficialmente, o Lar Fra-
terno de Cubatão já está 
responsável pela coorde-
nadoria da Casa de Pas-
sagem, para atendimento 
ao migrante e morador 
de rua. O trabalho é um 
convênio com a Secre-
taria Municipal da As-
sistência Social. A Enti-
dade, que há mais de 30 
anos toma conta de ido-
sos, em situação de alta 
complexidade, é agora 
também responsável por 
esse atendimento no mu-
nicípio.

	 O convênio que 
é de 12 meses, teve início 
no último mês de março, 
e tem capacidade para 
abrigar até 10 pessoas. O 
serviço utilizado inclui, 
banho, hospedagem e qua-
tro refeições diárias, além 
proporcionar ao atendido, 
após acompanhamento 
técnico, encaminhamen-
to para a família, ou, até 
mesmo, possibilidade de 
emprego, para que o atu-
al morador de rua, possa 
levar uma vida com digni-
dade.
	 O presidente do 
Lar Fraterno, José Rubens 
Marino, disse que a casa 
vem adotando as medidas 
necessárias, para que o 

atendimento seja feito da 
melhor forma possível e 
que o quadro de trabalha-
dores já supre totalmente 
as necessidades dos am-
parados. “Hoje possuímos 
um corpo de funcionários 
que inclui faxineira, cozi-
nheira, terapeuta, assisten-
te social e psicóloga, além 
dos cuidadores, que atuam 
em dois turnos, proporcio-
nando atendimento 24 ho-
ras”, diz Marino.
	 A Casa de Passa-
gem, funciona nos fundos 
do Centro POP, na Rua 
Fernando Costa, 1006. A 
casa está sob a coordena-
ção da também coordena-
dora do Lar Fraterno, So-
lange das Graças Lima.

As chamas tiveram 
início por volta das 
22h da última terça-
feira

Um incêndio de mé-
dias proporções atingiu 
um prédio anexo da 
Unidade Municipal de 
Ensino Usina Henry 
Borden, que funciona-
va, dentro da Escola 
Estadual Zenon Cle-
antes de Moura, no 
bairro da Fabril.  As 

chamas tiveram início 
por volta das 22 horas, 
na noite da última terça 
feira (10), e foi contro-
lado pelo Batalhão do 
Corpo de Bombeiros 
de Cubatão, que logo 
chegou ao local.
	 Segundo in-
formação do verea-
dor Ivan Hildebrando 
(PSB), que reside pró-
ximo à Escola Zenon, 
e foi até o local do in-
cêndio minutos após o 

ocorrido, o cenário era 
bastante deprimente e 
devastador, já que além 
da estrutura do pré-
dio que foi danificada, 
também foi possível 
ver materiais de uso 
escolar, como carteiras 
e cadeiras, totalmente 
destruídos pelo fogo. 
	 “Uma pena, 
pois o local estava pas-
sando por reformas, 
para que em seguida, 
fosse aproveitado para 

dar conta da deman-
da de alunos da Rede 
Municipal de Ensino”, 
relatou o vereador.
	 Já o Corpo de 
Bombeiros de Cubatão, 
relatou que apesar de o 
fogo ter sido abrangen-
te, ninguém ficou feri-
do e que as verdadei-
ras causas do incêndio, 
ainda estão sendo apu-
radas, para que as reais 
causas do incêndio pos-
sam ser esclarecidas. 

DANO AMBIENTAL

HABITAÇÃOFABRIL

Técnicos da empresa tentaram  
conter o vazamento que causa 

mais um impacto ambiental 
no Rio Cubatão.

ASSOCIAÇÃO LUSO-BRASILEIRA DE CUBATÃO

FUNDADA EM 10 DE JUNHO DE 2006

Pelo presente Edital ficam convidados  todos senhores associa-
dos que estejam em pleno gozo de seus direitos para compa-
recerem a Assembléia geral extraordinária que será realizada, 
na rua México nº 355, Jardim Casqueiro – Cubatão, no próximo 
dia 03 de junho de 2016 com inicio em primeira chamada as 18 
horas, com a presença mínima de dois terços dos associados ou 
em segunda chamada as 18:30 horas com qualquer número em 
conformidade e em cumprimento dos artigos, 38, 39 e 40 e seus 
parágrafos do estatuto social em vigor, para apreciar e votar a 
seguinte ordem do dia:

1)      Eleição da mesa  Diretora dos trabalhos;
2)      Leitura e aprovação da Ata da Assembléia Geral anterior
3)      Apreciação e votação  de chapas, para o conselho delibe-
rativo, Conselho fiscal, e Diretoria para o biênio 2016 e 2018;
4)      Assuntos Gerais.

Cubatão, 10 de maio de 2016

Armando Campinas Reis
Presidente do Conselho Deliberativo


